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1 MENSAGEM DA SECRETARIA DE 

ESTADO DOS POVOS INDÍGENAS DO 

PARÁ - SEPI 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1 Palavra da Secretária de Estado 
 

Eu gostaria de começar essa minha 
mensagem saudando e cumprimentando 
todos vocês com a energia de mulher 
indígena que trago em meu espírito, com 
a potência de ativista e de liderança que 
meus ancestrais e a floresta Amazônica 
me ensinaram.  

O ano de 2023 representou um marco na 
história dos Povos Indígenas do Pará. A 
aprovação da Lei Estadual Nº 9886/23, a 
qual criou a Secretaria de Estado dos 
Povos Indígenas do Pará (SEPI), 
consolidou a conquista de uma luta 
travada pelo movimento indígena desde 
o ano de 2007. Estar neste espaço hoje, 
como Secretária de Estado, é uma 
conquista legitima dos povos indígenas 
que habitam o Estado do Pará. Carrego 
comigo uma diversidade de povos que 
anseiam por efetivação de políticas no 
chão de seus territórios. 

Na SEPI nossa missão tem sido árdua, 
pois estruturar uma secretaria recém 
criada não tem sido fácil. São muitos os 
nossos desafios diários. Lidar com o 
sistema de governo como um todo têm 
sido uma luta constante, mas ao longo de 
nossa existência, o que mais 
aprendemos foi a resistir para sobreviver. 
Resistimos há milênios e vamos 
continuar resistindo.  

Entendemos que começar é sempre 
muito difícil, pois ao longo do caminho 
vamos dando pequenos passos, caímos, 
levantamos, caímos, levantamos e assim 
seguimos perseguindo nossos objetivos. 
E nesse caminhar, a SEPI tem procurado 
cumprir com o seu dever institucional. 
Buscamos construir uma secretaria 
sólida, baseada no respeito mútuo, mas 
sobretudo com autonomia e 
autodeterminação para consolidar uma 
política indigenista de estado em 
médio/longo prazo.  
 
Nesse sentido, seguimos trabalhando e 
defendendo esta secretaria, por tudo que 
ela representa e pelo o que estamos 
impactando e atuando para salvaguardar 
o direito dos Povos Indígenas do Estado 
do Pará. Seguimos descontruindo 
preconceitos e reflorestando mentes para 
o bem viver. 

Foto Nº 01:  Secretária de Estado, Puyr Tembé

Crédito: Edivan Guajajara, Dez/2023 
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1.2 Principais destaques em 2023 
 

ABRIL 

 

MAIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Momento histórico, Puyr Tembé toma posse 

como primeira secretária de Estado dos 

Povos Indígenas, contou com presença da 

Governadora do Pará em exercício, Hana 

Ghassan, da Ministra dos Povos Indígenas 

do Brasil, Sônia Guajajara, de titulares de 

Secretarias dos Povos Indígenas de outros 

estados brasileiros e lideranças indígenas. 

Secretários estaduais, parlamentares e 

demais autoridades prestigiaram o momento 

histórico na preservação dos direitos, da 

cultura e da cidadania dos Povos Indígenas. 

  

A secretária de estado dos Povos Indígenas 

(SEPI), Puyr Tembé, acompanhou a entrega 

de 50 (cinquenta) cestas de alimentos com 

hortifrutis, aos indígenas da etnia Warão. Na 

oportunidade, ela conheceu o espaço, 

conversou com algumas famílias, abriu um 

diálogo com as lideranças indígenas e falou 

da importância da segurança alimentar. 

“Acredito que se alimentar, é alimentar a 

alma, é ter forças para continuar lutando 

pela nossa existência, pra resistir há mais 

de 523 anos”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Iª Oficina Participativa do Plano de 

Estruturação da Secretaria de Estado dos 

Povos Indígenas. Momento histórico, 

momento de formar estruturas solidas que 

vão servir aos Povos Indígenas, na luta 

presente e no futuro. 

Oficina contou com a presença da UEPA, 

FUNAI, financiamento da The Nature 

Conservacy (TNC) e a colaboração e 

estrutura para a realização da oficina do 

Ministério Público Federal (MPF). 
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JUNHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indígenas venezuelanos celebram Dia 
Mundial do Refugiado, em Belém, SEPI 
participou do evento organizado pelo Comitê 
Municipal para Refugiados, Migrantes e 
Apátridas, em cooperação com a Agência da 
Organização das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR).  

“Sejam bem-vindos e se sintam bem 
acolhidos no estado do Pará, na Amazônia, 
no Brasil. Aqui, na Venezuela, na Colômbia 
ou no Peru, somos todos Povos Indígenas, 
temos direitos, deveres e queremos justiça! 
O Brasil é terra indígena!” destacou a 
Secretária Puyr Tembé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II Encontro de culturas e saberes indígenas 

dos povos Tenetehar, na aldeia Cajueiro, na 

Terra Indígena do Alto Rio Guamá, município 

de Paragominas. Os jovens se reúnem para 

discutir e partilhar sobre suas expectativas 

frente aos desafios para manter e garantir a 

proteção do território para as futuras 

gerações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encontro com o Parlamento Suíço com a 

membros os representantes dos Povos 

Indígenas por parte do Governo e da 

Sociedade Civil do Estado do Pará. 
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Reunião com secretarias do estado, 

representantes indígenas e do município de 

Parauapebas, com o objetivo de criar um 

plano conjunto, visando atender a população 

indígena do Xikrin do Kateté, de 

Parauapebas e Água Azul do Norte. 

 

 

 

 

 

 

 

Comitiva dos Kayapó, apresentando suas 

demandas para a secretaria. 

A SEPI está para dialogar com os parentes, 

aproximar o poder público de quem 

realmente necessita e tentar articular para 

fazer chegar as políticas públicas até onde 

as comunidades indígenas estão. Nossa 

casa está sempre aberta para receber os 

parentes e as parentas! destacou a 

Secretária Puyr Tembé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reunião para ouvir as demandas dos 

Kayapó – em relação à infraestrutura, 

cheque sua casa e educação escolar 

indígenas no território – foram debatidas e 

estabelecido um compromisso de articular 

com as instituições responsáveis, para 

garantir o acesso dos indígenas a esses 

serviços e ações. 
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JULHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reunião com o Presidente e equipe da 

EMATER para dialogar sobre a expansão 

dos serviços de assistência técnica e 

extensão rural nos territórios indígenas, para 

assegurar o desenvolvimento sustentável, 

levando melhoria nutricional do consumo e 

geração de renda. 

 

 

 

Momento histórico na defesa do território, ato de 

entrega da Terra Indígena do Alto Rio Guamá, 

após o processo de desintrusão realizado pelo 

Governo, que garante a liberdade de ir e vir do 

povo Tembé em segurança, sem a presença de 

invasores. 

“Após essa fase, precisamos nos comprometer 

com os pós da desintrusão, precisamos garantir 

condições para o reflorestamento da região, a 

segurança alimentar e o fortalecimento do direito 

ancestral à terra”, pontuou a secretária Puyr 

Tembé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diálogo com a Embaixada Americana, sobre 

a COP do ACLIMA (Acordo sobre o Clima) 

que está chegando ao Brasil e é hora de 

reconhecer a importância fundamental da 

participação dos povos indígenas nesse 

processo. 
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Diálogo com o Ministro do Ministério das 

Cidades, discutindo sobre habilitação do 

novo programa MINHA CASA, MINHA VIDA 

para atendimento dos povos indígenas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em parceria com a FEPIPA, aconteceu o 

diálogo com as lideranças indígenas do Povo 

Gavião da TI Mãe Maria, com o objetivo de 

apresentar a SEPI e as ações que estão 

sendo articuladas aos povos indígenas do 

Pará. “A iniciativa conjunta visa aproximar, 

fortalecer e somar esforços, governo e 

sociedade civil, para construir, apoiar e 

efetivar políticas públicas aos nossos 

parentes”, destacou a secretária Puyr 

Tembé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reunião com o Ministério Público do 

Trabalho, para conhecer o Projeto 

Escrevendo e Reescrevendo Nossa História 

(PERNOH), que atua na promoção da 

capacitação para empregabilidade de 

população em risco social. Construção de 

uma parceria para cooperação 

interinstitucional. 
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AGOSTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conselho Estadual de Política Indigenista 

(CONSEPI), órgão consultivo e deliberativo 

vinculado à SEPI, é reativado e foi realizado 

a 1ª Reunião Ordinária, com novos 

integrantes e planejamento de ações para a 

gestão até 2024. 

Reunião articulada pela SEPI, contou com o 

apoio da ONG The Nature Conservancy 

(TNC) e a presença da presidente da Funai, 

Joenia Wapichana e de lideranças de 

organizações indígenas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Governador assina Projeto de Lei que trata 

sobre a contratação temporária de 

professores e outros profissionais técnicos da 

educação escolar indígena no estado do 

Pará. 

A elaboração da minuta do Projeto foi feita 

pelo Grupo de Trabalho composto pela PGE, 

SEPI, SEDUC e UEPA, e referendada por 

representantes indígenas e pela Federação 

Estadual dos Povos Indígenas (FEPIPA).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como parte da programação do Diálogos 
Amazônicos, a SEPI, compôs a mesa 
“Deslocamento forçado de povos indígenas 
na América do Sul – socioeconômica 
ancestral como estratégia de defesa dos 
territórios”. 

Lideranças indígenas do estado do Pará 
participaram da plenária, onde foram 
discutidos os processos de invasão, 
desterritorialização e expulsão dos indígenas 
de seus territórios e formas de defesa e 
sustentabilidade. 
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SETEMBRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pará participa da III Marcha das Mulheres 

Indígenas em Brasília (DF), do estado do 

Pará, saiu uma delegação com cerca de 500 

mulheres indígenas, apoiadas pela SEPI e 

FEPIPA, em articulação com o Instituto 

Floresta Protegida e o Instituto Kabu. 

“Nós estamos aqui para reconstruir e 

reflorestar as mentes do mundo. O poder da 

transformação da sociedade está em nossas 

mãos. Mas, para isso, precisamos estar todos 

e todas conscientes”, conclama Puyr Tembé. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diálogo representantes da área da saúde – 

Distritos Sanitários Especiais Indígenas 

(Dseis), SESPA e Ministério da Saúde – para 

alinhar um plano de ações prioritárias a 

serem trabalhadas em atenção à saúde 

indígena. Foram abordadas as temáticas: 

saúde da mulher indígena, atendimentos de 

média e alta complexidade, saúde mental, 

recursos para infraestrutura, medicamentos, 

educação permanente de profissionais da 

saúde e telemedicina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Participação no Global Citizen em Nova York, 

o festival que promove o combate à extrema 

pobreza, as mudanças climáticas e a 

discriminação. 
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OUTUBRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em visita ao Congresso Nacional, em 

Washington (D.C.), secretária da SEPI, 

reforçou junto ao governo daquele País a 

necessidade de intensificar medidas de 

monitoramento e fiscalização para impedir a 

entrada em solo norte-americano de 

mercadorias, como madeira, carne e soja, 

produzidas de forma ilegal no Brasil. 

                                                                                                                                                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diálogo com O Embaixador DA Suíça no 

Brasil, para tratar sobre sustentabilidade, 

considerando a Agenda 2030 da ONU para o 

Desenvolvimento Sustentável, bem como a 

proteção do meio ambiente e promoção dos 

direitos e das iniciativas de sociobioeconomia 

dos povos indígenas. 

                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assinatura do termo de Cooperação técnica 

com ACNUR, em defesa de indígenas 

refugiados. O objetivo da aliança é fortalecer 

o atendimento aos indígenas refugiados e 

migrantes da etnia Warao. 
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NOVEMBRO 

 

DEZEMBRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um conjunto de órgãos governamentais se 

uniu para promover uma ação de cidadania 

na Terra Indígena Kayapó, localizada na 

região de São Félix do Xingu. O objetivo 

principal da ação foi poder levar cidadania 

para as aldeias indígenas. A ação faz parte 

do projeto “Enxerga-me”, da Defensoria 

Pública do Pará. O projeto é voltado ao 

combate do sub-registro de indígenas e 

busca garantir o acesso ao registro civil e a 

inclusão do sobrenome étnico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COP28, em Dubai. O evento proporcionou 
oportunidade para estabelecer diálogos, 
articulações e parcerias voltadas para a 
implementação de ações para enfrentar a 
crise climática e proteger os povos indígenas. 

“Como indígena, entendo que nossa 
presença é crucial, não apenas por 
representarmos quem é diretamente afetado 
pela crise climática, mas por também trazer 
um conhecimento ancestral valioso sobre a 
preservação do meio ambiente”, afirma Puyr 
Tembé. 
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2 APRESENTAÇÃO 

2.1 A criação da Secretaria de Estado dos Povos Indígenas (SEPI) 
 

A Amazônia brasileira é uma área que corresponde a 61% do território nacional. A maior 

parte das Terras Indígenas estão concentradas nesta região. O estado do Pará atualmente 

apresenta uma das maiores diversidades étnicas desse país, onde existem mais de 57 povos, 

falantes de 34 idiomas de troncos linguísticos: Karib, Macro jê, Tupi, Juruna, Munduruku, entre 

outras. Além dos 13 povos isolados que vivem nas fronteiras do Estado (GEDAI, 2021). Segundo 

dados recentes do Censo Indígena, os povos indígenas do estado do Pará somam uma 

população de mais de 80 mil indígenas (IBGE, 2022), distribuídos em torno de 64 terras 

indígenas, em 52 municípios (FUNAI, 2023), representando cerca de 25% (vinte e cinco por 

cento) do território paraense. Cada povo ou comunidade indígena do Pará têm suas próprias 

organizações, culturas e modo de viver. 

Com uma diversidade representativa de línguas, culturas e identidades, os povos 

indígenas têm, em  diversos âmbitos, conquistado, por sua mobilização, o reconhecimento do 

Estado em relação aos seus direitos, que legalmente vêm sendo continuamente reforçados 

desde a Constituição Federal de 1988, que veio garantir-lhes direitos fundamentais, como 

educação, saúde, assim como os direitos a suas terras originárias, o respeito a suas culturas, 

organizações sociais e políticas, suas línguas e tradições, assim como sua autonomia. (Fonte: 

https://prograd.uepa.br/wp-content/uploads/2023/05/PPC- Intercultural-Indigena.pdf ). 

Neste contexto, o Governo do Estado do Pará, através do governador Helder Barbalho, 

estabeleceu como prioridades de sua agenda governamental a estruturação de uma política 

indigenista específica que atendesse as necessidades deste segmento social historicamente 

excluído de seus direitos fundamentais. Nesta perspectiva, a Secretaria de Estado dos Povos 

Indígenas do Pará (SEPI) foi criada em 03 de abril de 2023, por meio da Lei 9886/23, a partir da 

nova reforma administrativa do Estado ocorrida neste ano de 2023, com o grande desafio de 

consolidar-se enquanto uma Secretaria de Estado que atue na condução e garantia de políticas 

públicas efetivas e inclusivas voltadas aos povos indígenas do Estado. 

A SEPI é fruto de uma luta histórica do Movimento Indígena no Estado e uma conquista 

que reflete o cenário nacional, com a criação do Ministério dos Povos Indígenas. A Secretaria é 

um órgão da administração direta, vinculado ao Governo do Estado, com a missão de planejar, 

coordenar e articular a execução de políticas públicas de interesse dos povos indígenas, em 

consonância com as diretrizes dos órgãos federais, voltadas à promoção, proteção e defesa dos 

povos originários, no âmbito do Estado do Pará. (https://leisestaduais.com.br/pa/lei-ordinaria-n-

9886-2023-para-dispoe-sobre-a-secretaria-de-estado-dos-povos-indigenas-do-para-sepi.). 

https://prograd.uepa.br/wp-content/uploads/2023/05/PPC-Intercultural-Indigena.pdf
https://prograd.uepa.br/wp-content/uploads/2023/05/PPC-Intercultural-Indigena.pdf
https://leisestaduais.com.br/pa/lei-ordinaria-n-9886-2023-para-dispoe-sobre-a-secretaria-de-estado-dos-povos-indigenas-do-para-sepi
https://leisestaduais.com.br/pa/lei-ordinaria-n-9886-2023-para-dispoe-sobre-a-secretaria-de-estado-dos-povos-indigenas-do-para-sepi
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3 VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL DA SEPI 
 

3.1 Planejamento Estratégico da SEPI 
 

No ano de 2023 a Secretaria de Estado dos Povos Indígenas do Pará, por intermédio de 

uma parceria institucional com a uma organização não governamental, a TNC Brasil, conseguiu 

iniciar o seu Planejamento Estratégico. Naquele ano foram realizadas 02 (duas) oficinas, sendo 

prevista mais uma para o ano de 2024. O processo foi participativo e contou com a participação 

de todos os servidores da secretária, além de demais técnicos convidados de outras órgãos para 

contribuírem com o processo. Os resultados estão materializados nos subitens 3.1.1 e 3.1.2. 

 

3.1.1 Missão, Visão e Valores Institucionais da SEPI 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

 

 

    2.3 – Valores: 

            

 

 

MISSÃO INSTITUCIONAL 

Promover, proteger, defender e garantir os direitos dos povos indígenas do Pará, 

planejando, coordenando, articulando e executando políticas indigenistas para o 

bem viver e reflorestando mentes 

Fonte: Produto da II Ofícina do Planejamento Estratégico da SEPI 

VISÃO INSTITUCIONAL 

SEPI consolidada na esfera estadual, como efetivadora de políticas indigenistas e 

de direitos dos povos indígenas do Pará, garantindo o seu protagonismo  

Fonte: Produto da II Oficina do Planejamento Estratégico da SEPI 

VALORES INSTITUCIONAIS 

Autonomia e autodeterminação, Etnodesenvolvimento, Territorialidade, 

Sustentabilidade socioambiental, Saberes ancestrais indígenas, Protagonismo 

indígena, Inclusão, Respeito a diversidade de povos, gênero, geracional e pessoas 

com deficiência, Promoção do bem viver e Integridade na gestão pública 

 
Fonte: Produto da II Oficina do Planejamento Estratégico da SEPI 



 

RELATÓRIO DE GESTÃO – ANO 2023 SEPI 

 

16 

3.1.2 Mapa dos Objetivos Estratégico – 2024-2027 
 

 

 

3.2 Estrutura Organizacional e de Governança da SEPI 
 

A política indigenista estadual tem como característica a transversalização da temática 

indígena nas ações setoriais do Estado, dada a multiplicidade de atores. Nesse contexto, o 

executivo estadual, no processo de reestruturação da adminstração pública, ocorrida no ano de 

2023, extinguiu a  Secretaria de Estado do Justiça e Direitos Humanos (SEJUDH), e dela se 

originou mais 04 (quatro) outras secretarias, sendo uma dela A Secretaria de Estado dos Povo 

Indígenas do Pará (SEPI). Nesse processo a SEPI herdou o orçamento, a metas e as ações da 

extinta Coordenadoria do Programa Raízes/SEJUDH, a qual foi planejada para atuar com as 

pautas do seguimento quiombola e a de povos indígenas. 

Conforme a Lei Nº 9.886/2023, a qual cria inicialmente a SEPI com 34 (trinta quatro) 

cargos em Comissão na sua estrutura organizacional. Para o alcance de seus objetivos a 

secretaria conta na sua estrutura superior com os setores de assessoramento técnico. Em sua 

área meio encontra-se a Diretoria de Administração e Finanças (DAF), e na área finalística a 

Diretoria de Gestão de Políticas aos Povos Indígenas (DGPI). 

Na sua governança temos o Conselho Estadual de Política Indigenista (CONSEPI), o qual 

é um órgão colegiado deliberativo, vinculados ao Gabinete da Secretária.  

Quadro Nº 02 - Mapa Estratégico da SEPI 2024-2027

Fonte: Produto da 2ª Oficina do Planejamento Estratégico da SEPI, Out/2023 (Sistematizado pelo DAF/SEPI)
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3.2.1 Organograma 
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3.2.2 Governança da SEPI: O CONSEPI 
 

 Com o processo de redemocratização do país e a aprovação da Constituição Federal de 

1988, a luta dos movimentos sociais no Brasil é reconhecida por meio da criação dos Conselhos 

de Direitos, instrumento de participação popular, que possibilita que a sociedade civil juntamente 

com o poder público tenham o poder de decisão no processo de formulação e controle das 

políticas públicas. Neste contexto, os Conselhos de Direitos configuram-se enquanto órgãos 

colegiados, permanente e deliberativo, com papel de atuar na formulação, fiscalização, 

promoção e defesa das políticas públicas. 

 Considerando a relevância desse importante instrumento de proposição  e 

monitoramento de políticas públicas voltadas aos povos indígenas do Estado do Pará, que foi 

instituído em 2018 pela Lei Nº 8.611/2018 o Conselho Estadual da Política Indigenista do Estado 

do Pará- CONSEPI/PA, regulamentado pelo Decreto Nº 93, de 9 de maio de 2019, sendo órgão 

colegiado de caráter consultivo e deliberativo, representando desta forma uma conquista 

histórica dos povos indígenas do Estado. 

 A partir da criação da Secretaria de Estado dos Povos Indígenas do Estado do Pará, por 

meio da Lei Nº 9.886 de 03 de abril de 2023, o CONSEPI vincula-se diretamente a estrutura 

organo-institucional da referida secretaria e representa a Governança da SEPI por meio de seus 

membros. 
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4 RESULTADOS DA GESTÃO DA SEPI POR PROGRAMA/AÇÃO 
 

Em 2023 a SEPI executou suas ações e aplicou os seus recursos em 03 (três) Programas 

de Governo, sendo eles:  1) Cidadania, Justiça e Direitos Humanos (1500), 2) Governança 

Pública (1508) e 3) Manutenção da Gestão (1297) todos pertencentes a Função Programática: 

Direito e Cidadania. Passamos a detalhar cada um desse programas e suas respectivas 

subfunções e projetos/atividades e resultados alcançados durante o exercício de 2023. 

O Programa Cidadania, Justiça e Direitos Humanos (1500) tem como objetivo promover 

os direitos humanos. As ações desse programa são planejadas, dirigidas, coordenadas e 

executada pela Diretoria de Gestão de Políticas aos Povos Indígenas (DGPI), contendo 02 (duas) 

coordenadorias e 03 (três) gerencias.  

 Face a agenda 2030, o programa atua em 04 (quatro) Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), sendo eles:  

 

 

 

Como estratégia de implementação a SEPI buscou parcerias com outras instituições e 

Secretarias, Gestão Participativa, reuniões de mobilização, planos de trabalho com objetivos 

mensuráveis, ações, prazos, custos e resultados esperados. 

É importante destacar que resultado desse desmembramento, a SEPLAD destinou de 

ofício as dotações orçamentárias, as metas financeiras dos 03 (três) programas definidos para a 

secretaria de Povos Indígenas, o que dificultou determinar quais metas físicas foram destinadas 

especificamente para a SEPI, considerando que após o desmebramento não houve uma revisão 

de PPA e nem um alinhamento entre as secretarias criadas para definição e divisão das metas 

físicas.  

 

Já os programas Governança Pública (1508) e Manutenção da Gestão (1297), sob 

competência e atribuição direta a Diretoria de Administração e Finanças (DAF), o qual está 

estruturada com uma (01) Coordenação, que articulam quatro 04 Gerências, a equipe de sete 

(07) pessoas que atuam na diretoria do DAF e responde pelo suporte técnico e administrativo da 

SEPI, com responsabilidade sobre logística, aquisições, orçamento, finanças e contabilidade e 

gestão de pessoas.  

Quadro Nº 02 - Objetivo de Desenvolvimento Social (ODS) da SEPI

Fonte: PPA 2020-2023 do Estado do Pará
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  Esses Programas, tem como objetivo aprimorar o desenvolvimento de Pessoas e 

Viabilizar a Gestão Administrativa do Estado e estão relacionados diretamente ao fortalecimento 

de políticas de governança, a transparência desenvolvimento das capacidades técnicas de 

nossos agentes públicos, a otimização de rotinas administrativas e sistemas de informação, a 

melhoria no processo de comunicação institucional, bem como ações voltadas ao aumento do 

orçamento recebido do tesouro estadual, incremento da captação de recursos 

extraorçamentários e redução do custo com despesas de encargos administrativos.  

 Nas seções seguintes, estaremos detalhando melhor os programas e os 

projetos/atividades desenvolvidos pela área meio e finalística da SEPI. 
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4.1 Cidadania, Justiça e Direitos Humanos (1500) 

 

4.1.1 Ações/atividades executadas em 2023 - Área Finalística da SEPI 

 

 

 

 

 

Tabela Nº 01 - Projeto Atividades do Programa Cidadania, Justiça e Direitos Humanos (1500)

Fonte: Dados das atividades extraídas do Relatório da DGPI/SEPI e dados financeiros coletados no DAF/SEPI

Nota: Dados sistematizados pela NUPLAN/SEPI

Ação
Região de 

Integração 
Produto Quant.

Municipio 

Atendido
Atividade Impacto/Resultados  Valor Total Investido 

Fonte de 

Recursos
Observações

Baixo Tapajós
Evento 

Apoiado
1 Santarém

Apoio a participação de lideranças indígenas na VI

Edição do Festival Indígena da Aldeia Braço

Grande, contou com a participação

aproximadamente de 700 (setecentos) pessoas,

dentre extrativistas, ativivistas ambientais, turistas e

representações dos Povos Indígenas: Arapyn,

Borari, Tupinambá, Tupaiú, Munduruku e Cara-

Preta

Fortalecimento da cultura dos Povos Indígenas Tapajós  R$               1.899,04 
Tesouro 

Ordinário

Evento 

Apoiado
1 Capitão Poço

Apoio Técnico com o objetivo de garantir a escuta

ativa com as principais lideranças e caciques da

T.I. do Alto Rio Guamá, após o recente processo de

desintrusão.

Assegurado a escuta ativa dos participantes em reunião

ampliada, bem como, levantar as principais demandas

das lideranças indígenas, sendo destacas duas

prioridades para a Terra Indígena do Alto Rio Guamá -

TIARG: 1 - Construção da estrada de acesso e 2 -

Garantia de mecanismo de proteção territorial.

 R$                  949,52 
Tesouro 

Ordinário

Evento 

Apoiado
1 Paragominas

Reunião ampliada com lideranças indígenas e

caciques da Aldeia Teko-Haw e Visita Técnica na

Aldeia Nasatil

Assegurado a escuta ativa com foco no levantamento de

demandas do Território, e levantamento das

necessidades da Aldeia Nasatil, que encontra-se em

situação de vulnerabilidade social em decorrência de

enchentes ocoridas no território.

 R$                        -   

Não houve 

Aplicação 

Direta do 

Tesouro 

Estadual

Guajará
Evento 

Apoiado
1 Belém

Apoio ao evento "Desfile, exposição e o pré-

lançamento do livro digital "Biojóias do Povo Tembé:

Arte com sementes da Floresta".

Garantia da participação das mulheres da Associação

das Mulheres Indígenas do Gurupi - AMIG, divulgação e

comercialização de biojóias feitas por mulheres

indígenas por meio do manejo sustentável em seus

territórios.

 R$               1.780,35 
Tesouro 

Ordinário

Guajará
Evento 

Apoiado
1 Belém

Artiçulação para participação na III - Marcha das

Mulheres Indígenas, em Brasilia - DF 

O Pará participou com uma delegação de cerca de 500

(quinhentas) guerreiras da ancestralidade. É a força da

Amazônia paraense ajudando a reflorestar mentes em

defesa da Mãe Terra

 R$             10.247,48 
Tesouro 

Ordinário

Apoio a Eventos de

Promoção Étnico

Racial e Social

Rio Capim
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Tabela Nº 01- Projeto Atividades do Programa Cidadania, Justiça e Direitos Humanos (1500)

Fonte: Dados das atividades extraídas do Relatório da DGPI/SEPI e dados financeiros coletados no DAF/SEPI

Nota: Dados sistematizados pela NUPLAN/SEPI

Ação
Região de 

Integração 
Produto Quant.

Municipio 

Atendido
Atividade Impacto/Resultados  Valor Total Investido 

Fonte de 

Recursos
Observações

Guajará Belém
Realização da I Reunião ordinária do Conselho

Estadual de Política Indigenista - CONSEPI

Retormada e Fortalecimento do CONSEPI, enquanto

mecanismo de controle social junto as políticas públicas

voltadas aos Povos Indígenas

 R$                        -   

Não houve 

Aplicação 

Direta do 

Tesouro 

Estadual

O custo da Atividade foi em torno de R$

130.000,00 e foi custeado por parceiros

institucionais da SEPI

Carajás Marabá
Realização da II Reunião ordinária do Conselho

Estadual de Política Indigenista - CONSEPI

Descentralização das ações do CONSEPI,

considerando o compromisso de expandir a atuação do

conselho junto aos municipios nas diferentes regiões do

estado.

 R$             22.521,95 
Tesouro 

Ordinário

Essa ação contou com recursos do Tesouro

estadual R$ 22.521,95 (alocados na ação

8591 e 8398) e mais aproximadamente R$

120.000,00 de contrapatida de terceiros

(fonte externa)

Rio Capim Paragominas

Apoio e participação na Ação de Cidadania do

Projeto Enxerga-me, mutirão de documentação civil

básica e atendimento jurídico na Terra Indígena

Barreirinha 

Atendidos aproximadamente 200 (duzentos) indígenas

do etnia Amanayé, garantido o direito a inclusão do

nome étnico na documentação civil.

 R$               2.136,42 
Tesouro 

Ordinário

Araguaia
São Félix do 

Xingu

Apoio e participação na Ação de Cidadania do

Projeto Enxerga-me, mutirão de documentação civil

básica e atendimento jurídico, na Terra Indígena

Kayapó (aldeias: Kokraimoro e Pykarãrãkre ).

Atendidos aproximadamente 462 (quatrocentos e

sessenta e dois) indígenas do etnia Kayapó, garantindo

acesso a documentação civil básica.

 R$               7.004,42 
Tesouro 

Ordinário

Capacitação em

Direitos Humanos
Guajará

Pessoa 

Capacitada
100 Belém

Diálogos Amazônicos: Deslocamento forçado de

Povos Indígenas da América do Sul e a

sociobioeconomia ancestral como defesa dos

territórios

Sensibilização do movimento indígenas Brasileiro, dos

órgãos de governo municipal, estadual e federal em

busca de soluções para a implementação de políticas

públicas para o Povo Warao.

 R$                        -   

Não houve 

Aplicação 

Direta do 

Tesouro 

Estadual

A atividade foi articulada pela SEPI e

apoiada com recursos da Casa Civil

(disponibilização de infraestrutura de palco,

som eoutras, instaladas no Parque dos

igarapés por 5 dias. Teve também

contrapartida financeira da FEPIPA

(alimentação, hospedagem e transporte) por

meio de seus parceiros institucionais na

mobilização e estadia de mais 380

lideranças indígenas do Pará nos Diálogos

Amazônicos. Estima-se que o evento como

todo custou apraximadamente R$

1.200.000,00.

Apoio aos Conselhos

Representativos da

Sociedade Civil

Conselho 

Apoiado
1

Articulação para

Ações de Cidadania

Projeto 

Apoiado
1
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4.2 Governança Pública (1508) 

 

4.1.2 Ações/atividades executadas em 2023 - Área Meio da SEPI 
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Tabela Nº 02 - Projeto Atividades do Governança Pública (1508)

Fonte: Dados produzidos e sistematizados pelo DAF/SEPI
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4.2 Manutenção da Gestão (1297) 

 

4.1.3 Ações/atividades executadas em 2023 - Área Meio da SEPI 

 

Tabela Nº 03 - Manutenção da Gestão da SEPI (1297)

Fonte: Dados produzidos e sistematizados pelo DAF/SEPI
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5 INFORMAÇÕES ORÇAMENTÁRIA, FINANCEIRA E CONTÁBEIS – EXERCÍCIO 2023 
 

5.1 Gestão orçamentária e financeira da SEPI em 2023 

 

5.1.1 Despesas empenhadas, liquidadas e pagas por programa 

 

 

 

5.1.2 Empenho por Categoria Econômica da Despesa 

 

 

 

Quadro Nº 04 - Execução Orçamentária e Financeira por Programa - UG 220101 

Fonte: SIAFE, (Exercício: 2023)

Nota: Sistematizada pelo DAF/SEPI

Gráfico Nº 01 - Execução Orçamentária Por Categoria Econômica da Despesa - UG 220101 

Fonte: SIAFE, (Exercício: 2023)

Nota: Sistematizada pelo DAF/SEPI



 

RELATÓRIO DE GESTÃO – ANO 2023 SEPI 

 

27 

5.1.3 Empenho por grupo de natureza da Despesa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico Nº 01 - Execução Orçamentária Gurpo de Natureza da Despesa  - UG 220101 

Fonte: SIAFE, (Exercício: 2023)

Nota: Sistematizada pelo DAF/SEPI


